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Tema: Terror e Terrorismos
Coordenação: Fernando Ilharco

Número: 4 (Outono-Inverno 2007)
Data-limite para a recepção de originais: 30 de Abril de 2007

Depois do 11 de Setembro de 2001, a palavra terror ganhou novos contornos e uma 
pertinência acrescida. De Manhattan a Kandahar, muitos foram os locais directa-
mente atingidos por um novo, ou talvez não tão novo, tipo de terror.
Desde o modelo não-trágico do terror e piedade, na construção aristotélica, ao 
terror psicológico do filme noir dos anos 40 e 50, a experiência e a representação 
do terror apresentam-se como potentes modelos de encenar o lado obscuro do 
humano. 
A revista Comunicação & Cultura apela à submissão de artigos científicos que 
abordem as temáticas do terror, dos terrores, dos terrorismos. 

Entre outros tópicos, aceitam-se contributos que foquem os seguintes aspectos:

– Arqueologia e semiótica do terror
– Media, globalização e terror
– Medo, ansiedade e insegurança
– Mobilidade, tecnologia e território
– História dos terrorismos
– Arte, horror e terror

Se pretender submeter um trabalho para este número, consulte as normas de publicação apresentadas 
nas páginas seguintes e envie o seu artigo ou recensão para um dos endereços indicados.

Tema: Mediatização da Dor
Coordenação: Luísa Leal de Faria

Número: 5 (Primavera-Verão 2008)
Data-limite para a recepção de originais: 30 de Novembro de 2007

A centralidade dos media é uma das características mais marcantes de sociedade 
contemporânea. Toda a experiência é mediada e permeada por representações e 
interpretações de um mundo que vai ficando ao mesmo tempo mais pequeno e 
mais longínquo. É através dos media que conhecemos, percepcionamos, sentimos. 
É através dos media que construímos a realidade e que vamos (re)definindo a nossa 
identidade e acção na sociedade em que vivemos. 
Uma das componentes fundamentais da comunicação em massa, tanto na ficção 
como na informação, é o pathos. A repercussão mediática de acontecimentos trá-
gicos e/ou violentos – que ganham assim uma dimensão nacional ou até global e 
são, ao mesmo tempo, paradoxalmente intensificados e minimizados pela repeti-
ção constante – impõe uma reflexão sobre o impacte da mediatização da violência 
e da dor nas nossas vidas e no modo como nos relacionamos com o mundo, com os 
media, com os outros e com o que sentimos. 
Sendo a encenação da dor uma constante desde tempos imemoriais em fenómenos  
literários, artísticos, jornalísticos, importa também pensar os modos como estas re-
presentações agem sobre a percepção e a mediatização do sofrimento nos dias de hoje.

Aceitam-se contributos que incidam, entre outros, sobre os seguintes temas:

– 	A (omni)presença da dor e da violência nos acontecimentos mediáticos:
d 	 Visualização e textualização da dor (fotojornalismo, documentá-

rios, docufilmes, etc.)
d 	 A mediatização da dor e da violência na informação e no entreteni-

mento
– 	A mediatização da dor e a sua recepção (consequências sociais, políticas, 

económicas, etc.)
d 	 A dor como estratégia mediática para atrair público(s) 

– 	A dor como fenómeno cultural: representações, encenações e transgressões
– 	Actores, receptores e espectadores

d 	 O espectáculo da dor: voz das vítimas versus fama dos agressores
d 	 A dor no ensaísmo, no jornalismo, na literatura e nas artes
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– 	(Dis)Semelhanças nas representações da dor, nossa e do Outro 
– 	A mediatização da dor ao longo dos séculos: contextos, metodologias, 

estratégias
– 	O papel da propaganda e da censura nas representações da dor e da vio-

lência
– 	O impacte da(s) celebridade(s) nas representações da dor nos media

Se pretender submeter um trabalho para este número, consulte as normas de publicação apresentadas 
nas páginas seguintes e envie o seu artigo ou recensão para um dos endereços indicados.

Normas para o envio de artigos e recensões

Princípios gerais de candidaturas

1. 	 A revista Comunicação & Cultura aceita propostas de artigos para publicação que se 
enquadrem na área das Ciências da Comunicação e da Cultura. 

2. 	 Os artigos enviados devem ser originais e não podem estar, à data da sua proposta à 
revista Comunicação & Cultura, em apreciação noutra publicação.
Qualquer excepção deverá ser explicitamente indicada aquando da candidatura. Os 
artigos publicados na revista podem ser posteriormente editados sob qualquer outra 
forma (livro, revista, e-book, etc.), desde que referenciada a primeira edição do texto. 

3. 	 Os artigos serão apreciados num primeiro momento pelo Conselho de Redacção, que 
aferirá da pertinência das propostas no âmbito editorial da revista, exposto no ponto 1. 
Caso se verifique que cumprem os requisitos de candidatura, os artigos serão sub-
metidos, em regime de anonimato, ao parecer de especialistas das áreas respectivas.  
A decisão final de publicação é da responsabilidade da Direcção.

4. 	 Compete aos autores a obtenção do copyright sobre todos os materiais que não lhes 
pertençam: ilustrações, quadros, fotografias, etc.

5. 	 Os materiais enviados para publicação não serão devolvidos, ficando propriedade da 
revista. 

6.	 A Comunicação & Cultura compromete-se a contactar por e-mail o autor:
• 	 acusando a recepção do artigo;
• 	 informando-o – num prazo máximo de 4 meses após a recepção – sobre a aceita-

ção ou recusa de publicação do mesmo.

Envio de artigos

7. 	 Proposta via e-mail (recomendada): seguindo esta modalidade, as candidaturas serão 
apreciadas de forma mais rápida. Guarde o seu texto em Word e envie-o como anexo 
(attachment) para comunicultura@fch.ucp.pt. Inclua informação com o seu nome e 
contactos na mensagem de e-mail. Além do texto integral, anexe uma folha de rosto 
com os dados pedidos no ponto 10. 

8. 	 Proposta em papel: envie 1 exemplar da folha de rosto, 3 exemplares do texto integral 
e uma versão em suporte digital (disquete ou CD-ROM) para Comunicação & Cultura, 
Faculdade de Ciências Humanas, Universidade Católica, Palma de Cima, 1649-023 
Lisboa.




